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COMPROMISSO COM A INTELIGÊNCIA DO LEITOR.

Prefeito de Macaíba 
comprou 2 toneladas
de alho em seis meses
Tempero foi adquirido para ser usado somente na merenda escolar dos alunos
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Tércio Tinoco relata difi cul-
dades que encontra para se lo-
comover na maioria das cida-
des que visita durante a cam-
panha eleitoral. Ele preten-
de conquistar uma cadeira AL 
com a bandeira da inclusão.

DÁ PARA ENCHER UM CAMINHÃO BAÚ

STTU modi� ca 
interdição da 
Felizardo Moura
Obras começam neste domingo (18) e 
devem se estender por 18 meses.
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Carlos Eduardo é vaiado por 
correspondência 
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Cultura, lazer e a volta do 
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Uso dos fl orais na terapia 
com Pets
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LEMOS

Discursos acalorados no guia 
eleitoral

RODRIGO 
MAKER

Fim de semana intenso para 
ABC e América

TAIS 
VIVIANE

PROFESSORA REPROVADA

Governo Fátima tem o pior 
índice da educação do Brasil
Relatório divulgado pelo Ministério da Educação, revela que o RN alcançou apenas 2,8 no IDEB, longe da meta, que era 4.4
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DIVULGAÇÃO

Chances matemáticas do alvinegro garantir acesso neste sábado chegam perto dos 90%. Comissão de arbitragem escalada pela CBF preocupa torcida 

Casa cheia. ABC a um passo da série B
PÁGINA 8
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As difi culdades de acessibi-
lidade fazem parte da rotina de 
Tércio Tinoco como morador de 
Natal desde 2005, quando sofreu 
um acidente que tirou a mobilida-
de das pernas. Agora, candidato a 
deputado estadual (União Brasil), 
ele percorre muitas cidades em 
campanha e por onde passa vê os 

mesmos problemas se repetindo.
Nesta sexta-feira, o candida-

to passou por Macaíba, na Gran-
de Natal. Transitando pelas ru-
as da cidade, Tércio sentiu mui-
ta difi culdade ao se deparar com 
ruas desniveladas ou inacessí-
veis. ‘’O que passei em Macaíba, 
passo em muitas outras cidades. 

É comum a cadeira emperrar em 
algum desnível ou não conseguir 
subir calçadas. O problema da fal-
ta de acessibilidade é antigo’’, de-
sabafa o candidato. 

A bandeira da inclusão e 
acessibilidade levou Tércio Tino-
co a ser eleito primeiro cadeiran-
te vereador em Natal, em 2020. 

Mesma pauta pela qual ele pre-
tende, agora, chegar a Assem-
bleia Legislativa.  ‘’Acessibilida-
de não é apenas para os cadei-
rantes. É também para um grávi-
da, idosos, pessoas com mobili-
dade reduzida, para todos. Preci-
samos ter esse olhar de atenção’’, 
disse Tércio.

Candidato cadeirante luta 
para passar por ruas sem 
acessibilidade, em Macaíba
Tércio se deparou com ruas desniveladas ou inacessíveis em campanha eleitoral

Tércio Tinoco: “O problema da falta de acessibilidade é antigo”

Jarbas: “A leitura da obra é primordial para todos que desejam e lutam por uma sociedade mais igualitária”

Imunidade vale entre 15 dias antes e 48 horas depois das eleições
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Após quatro anos de estu-
do e pesquisas que embasaram 
uma tese de doutorado, o pro-
fessor e magistrado Jarbas Be-
zerra lançará o livro “A Cidada-
nia como Ciência”, nesta segun-
da-feira (19), a partir das 19h, na 
Livraria Nobel, no Praia Sho-
pping, em Ponta Negra. O livro 
aborda a temática de relevância 
inédita no campo educacional 
e jurídico, comprovando que a 
Cidadania como ciência surgiu 
em decorrência de uma teoria 
criada pelo próprio autor. 

Para o juiz, é preciso dar a 
importância devida à cidada-
nia, um tema já bastante des-
gastado e que caiu no senso co-

mum, sendo minimizado. Sua 
proposta, com o lançamento 
dessa obra, é vê-la enquanto ci-
ência, observando, especial-
mente, como a cidadania cola-
bora com o desenvolvimento 
da sociedade. “A leitura da obra 
é de primordial importância pa-
ra todos que desejam e lutam 
por uma sociedade mais iguali-
tária e justa”, disse Jarbas. 

É a primeira vez que a ci-
dadania é vista como ciência 
jurídica no âmbito acadêmi-
co mundial. A pesquisa de Jar-
bas, vista como inovadora pe-
los membros de sua banca de 
doutorado, composta por dou-
tores brasileiros e estrangeiros, 

incluindo a professora douto-
ra Paquita Sanvicen, da Uni-
versidade de Lérida Espanha, 
foi bastante elogiada e chegou 
a ser recomendada à submissão 
ao Prêmio Capes de Teses, feito 
bastante raro.

A partir deste sábado (17), 
nenhum candidato poderá 
ser preso ou detido. O Códi-
go Eleitoral Brasileiro assegu-
ra a imunidade (Lei 4737/1965) 
para concorrentes no perío-
do que começa 15 dias antes 
das eleições e termina 48 horas 
após o fechamento das urnas. 
As exceções são as prisões em 

fl agrante, sentenças judiciais 
por crimes inafi ançáveis e des-
respeito a salvo-conduto con-
cedido a eleitores para garan-
tir o direito de votar. O objeti-
vo principal da proibição é evi-
tar abusos que comprometam 
o processo eleitoral.

Aqui no Rio Grande do 
Norte, são 530 candidatos a 

cargos majoritários e propor-
cionais às eleições de outubro 
de 2022 que não poderão ser 
presos ou detidos a partir de 
hoje.

A partir 27 de setembro, cin-
co dias antes do primeiro tur-
no, que ocorrerá em 02 de ou-
tubro, a lei se estende também 
aos 2,55 milhões de eleitores do 

Rio Grande do Norte. A medi-
da vigora até dois dias depois 
do primeiro turno das eleições 
e o eleitor só poderá ser preso 
e detido em razão de fl agrante 
delito ou em virtude de senten-
ça criminal condenatória por 
crime inafi ançável, ou por des-
respeito a salvo-conduto (Códi-
go Eleitoral, art. 236, caput).

APÓS 4 ANOS DE PESQUISA

IMUNIDADE ELEITORAL

Juiz Jarbas Bezerra lança livro “A Cidadania 
como Ciência”, nesta segunda ,19, em Natal

Candidatos não poderão ser 
presos a partir deste sábado

Lançamento 
será na Livraria 
Nobel, no Praia 
Shopping, em 
Ponta Negra 
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Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

VAIA
Na programação de ontem, a governadora 

Fátima Bezerra, ao fazer discurso em Jandaíra, 
pediu voto para Carlos Eduardo. A vaia comeu 
no centro. 

CULPA
A governadora não pode culpar Rafa-

el Mott a por um eventual insucesso de Carlos 
Eduardo na eleição para o Senado. O fi lho de 
Agnelo é um exímio produtor de material con-
tra ele mesmo. 

TREM
O prefeito de Natal, Álvaro Dias, arranjou 

uma maneira bem fácil de empregar muita gente 
na Prefeitura sem precisar nomear. As terceiriza-
das estão moendo a todo vapor. A turma tem um 
carinho especial por Adjuto Dias.

QUEDA
A queda no IDEB na educação pública do 

RN, depõe contra a gestão da professora Ma-
ria de Fátima Bezerra. Duas secretarias desgas-
taram o governo de Fátima com força: Educa-
ção e Saúde. 

MUDANÇA
Fátima contou com vários fatores que favore-

ceram sua situação na renovação do mandato, in-
cluindo adversários que não conseguem decolar. 
Porém, é inadmissível que, numa eventual nova 
gestão, nada mude nesses dois setores.

VAMPIRO
Não deve sobrar um vampiro em Macaíba, 

depois que o prefeito Emídio JR. Comprou duas 
toneladas de alho somente para usar na merenda 
dos meninos. Aja alho. Em Macaíba, caro é alho.

CAMPANHA
Ex-deputado federal Henrique Alves faz uma 

campanha bem diferente de todas que já fez e 
conquistou 11 mandatos. O marido de Laurita tá 
botando o pé na estrada e fazendo seu próprio ca-
minho. 

CAMPANHA II
Se Henrique vai ser eleito ou não, é consequ-

ência do pleito. Porém, no aspecto de realização 
pessoal, o fi lho de Aluízio está fazendo uma cam-
panha em que está feliz, muito feliz. E isso é que 
importa. 

O ensino médio oferecido pe-
la rede estadual de ensino no Rio 
Grande do Norte fi cou bem lon-
ge da meta e registrou em 2021 a 
pior nota do Brasil no Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb).

O Ideb é um índice que vai 
de 0 a 10. Foi criado em 2005, pe-
lo Governo Federal, para avaliar 
o desempenho e estipular metas 
para a educação brasileira. O ín-
dice é divulgado a cada dois anos 
e calculado com base em dois fa-
tores: índices de aprovação/re-
provação dos alunos e de aban-
dono dos estudos e notas em pro-
vas de português e de matemática 
no Saeb (Sistema de Avaliação da 
Educação Básica).

Segundo dados divulgados 
nesta sexta-feira (16), pelo Minis-
tério da Educação e Inep, o Esta-
do alcançou apenas nota 2,8 no 
ensino médio da rede estadual, fi -
cando no fi nal do ranking nacio-
nal e bem longe da meta, que era 
4,4. Há dois anos, a nota tinha si-
do 3,2.

Agora em 2021, a média na-
cional fi cou em 3,9, com o melhor 
índice registrado no Paraná (4,6).

Considerando as redes públi-
ca e privada, o resultado do ensi-
no médio no Rio Grande do Nor-
te sobe para 3,4, deixando de fi car 
na última posição do ranking – na 
qual passa a fi gurar o Pará, com 
nota total de 3,2. A meta para o 
RN era atingir nota 4,7.

Há dois anos, o resultado foi 
3,5. Naquele ano, o Estado tinha o 
2º pior resultado do País.

Com os resultados de 2021, a 
trajetória de crescimento foi inter-
rompida. Desde o início do cálcu-
lo, o Estado não tinha redução da 
nota. Começou em 2,9, evoluiu 
para 3,1, depois 3,2, depois 3,5 e 
agora, 3,2.

No RN, 78,6% dos alunos do 
ensino médio no RN estão na re-
de estadual. Outros 9,5% estão na 
rede federal e 11,9% estão na re-
de privada.

Procurada, a Secretaria Esta-
dual de Educação, Cultura, Es-
porte e Lazer (Seec) ainda não ha-
via se pronunciado até o fecha-
mento desta edição.

ENSINO FUNDAMENTAL
O Rio Grande do Norte tam-

bém ocupa uma das últimas posi-
ções do ranking nacional entre os 
índices do ensino fundamental.

Na categoria “anos iniciais” 
(1º ao 5º ano), o Estado registrou, 
considerando as redes pública 
(estadual e municipais) e privada, 
nota 5 – mesma do Maranhão e 

Pará e à frente apenas do Amapá 
(4,9). O melhor resultado do país 
está em Santa Catarina (6,5).

Em 2019, o RN tinha registra-
do 5,2.

Já nos “anos fi nais” (6º ao 9º 
ano), o Estado alcançou nota 4,4, 
considerando todas as redes, em-
patado com o Pará e à frente ape-
nas de Maranhão (4,3) e Amapá 
(4,1). Em 2019, o resultado tinha 
sido 4,1.

COMPARAÇÕES
O próprio Ministério da Edu-

cação pede cautela na compara-
ção com o resultado de anos ante-
riores e entre os estados. Isso por-
que estados adotaram critérios di-
ferentes na crise da pandemia de 
Covid-19. Além disso, durante a 
aplicação dos testes, estados esta-
vam em estágios diferentes de re-
torno às atividades presenciais, o 
que impactou os resutlados.

Outro impacto importante já 
identifi cado nas duas últimas edi-
ções do Censo Escolar foi o cresci-
mento abrupto das taxas de apro-
vação da rede pública entre 2020 
e 2021. Houve estados que adota-
ram praticamente aprovação au-
tomática, o que elevou o índice 
em alguns locais. Com isso, o fa-
to de alunos potiguares terem ido 
melhor do que outros vizinhos 
nas provas acabou anulado pelo 

Ensino médio na rede de ensino
do RN registra o pior Ideb do Brasil
Estado alcançou nota 2,8 no ensino médio da rede estadual, fi cando no fi nal do ranking nacional e bem longe da meta, que era 4,4

A professora Fátima Bezerra vê o Estado ter uma das piores notas do Ideb durante sua administração

REPRODUÇÃO
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PLIM, PLIM DO PT
O nível do guia eleitoral dos presidenciáveis está cada vez mais acalorado. 

A última peça publicitária do presidente Bolsonaro foi provar com registros 
televisivos porque Lula não é inocente. Uma clara resposta à fala do apresen-
tador global, William Bonner, durante a sabatina do ex-presidente, que afi r-
mou: “O senhor não deve nada à justiça.” Os marqueteiros de Bolsonaro en-
traram em ação e resgataram várias manchetes da própria Globo, reforçando 
o que os menos leigos já sabem: Lula está solto; mas não é inocente.

GRAÇAS À “PROFEÇÔRA”
Não tá fácil para Fátima Bezerra varrer para debaixo do tapete alguns resul-

tados do seu governo. O Rio Grande do Norte ganhou destaque negativo como o 
pior ensino médio do país. Foram quase 500 dias sem aula durante a pandemia. Na 
hora de retornar às aulas, os estudantes não tinham estrutura e até merenda ade-
quadas. Em respeito à categoria dos professores, acredito que esse troféu educa-
cional é unicamente mérito da nossa professora governante. Receba minhas felici-
tações com três palavras: Pa - ra - bens.

BOLSONARO POR DENTRO
O senador e candidato ao governo, Styvenson Va-

lentim, sempre deixou claro que não pediria voto para 
o atual presidente do Brasil. Sempre se manteve neutro, 
após a decepção com o ex-juiz Sérgio Moro, que era co-
tado para disputar pelo Podemos. Pois bem. A polariza-
ção aqueceu e o senador foi indagado sobre o seu voto 
para presidente, durante o último debate na TCM. Gros-
so que nem papel de embrulhar prego, Valentim man-
dou na lata: “Eu só não voto em ladrão.” Ou seja, neutro 
é shampoo infantil. Bolsonarista detectado.

IÊÊÊ, INFIEL
Nos grupos de Whatsapp com temática política do 

RN, o que ditou os debates, principalmente entre a di-
reita, foi uma foto da candidata à deputada estadual, 
Terezinha Maia, discursando ao lado de um militan-
te do candidato Lula. Terezinha está concorrendo pe-
lo PL, partido do Presidente Bolsonaro. Ela é aliada do 
candidato à reeleição João Maia, presidente do Parti-
do Liberal. Não sei se é um caso de infi delidade par-
tidária. Na verdade, eu não sei se existiu fi delidade al-
gum dia.

A Prefeitura de Macaíba ad-
quiriu duas toneladas de alho ex-
clusivamente para o preparo da 
alimentação dos estudantes ma-
triculados na rede pública muni-
cipal, nos últimos seis meses. A 
quantidade adquirida, conforme 
os dados constantes no Portal da 
Transparência do próprio muni-
cípio, custou R$ 40 mil e foi paga 
com recursos públicos do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE) referentes ao 
Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar (PNAE).

Levando em conta que uma 
cabeça de alho médio pesa 50 gra-
mas, as duas toneladas (ou dois 
mil quilos de alho) são equiva-
lentes a 40 mil cabeças de alho. 
Quantidade sufi ciente para en-
cher e ser transportada por um ca-
minhão baú e chegar ao seu des-
tino atendendo ao requisito apre-
sentado pela Prefeitura de Maca-
íba no processo licitatório, ou se-
ja, em tamanho uniforme e sem 
lesões aparentes, acondicionadas 
em embalagem transparente ató-
xica.

A última compra cadastra-
da pela Secretaria Municipal de 
Educação foi no dia 15 de agosto 
passado, quando foi pago o valor 
de R$ 8.995,50 por 450 quilos de 
alho. O item está incluso em uma 
lista com alimentos como açúcar, 
arroz, cuscuz, óleo de soja, feijão 
e leite em pó e a aquisição foi fei-

ta à empresa H & G Indústria de 
Alimentos LTDA, que fornece ali-
mentação para outras pastas do 
município.

No entanto, foi no mês de 

abril que a Secretaria de Educa-
ção de Macaíba efetuou duas das 
maiores compras do tempero, to-
talizando 700 quilos de alho ao 
custo total de quase R$ 14 mil. A 

primeira no dia 12 de abril passa-
do, quando a pasta pagou o mon-
tante de R$ 7.996,00 em 400 qui-
los, já a segunda ocorreu no dia 29 
do mesmo mês, quando a pasta 

comprou mais 300 quilos, pagan-
do R$ 5.997,00.

Menos de dois meses depois, 
no dia 23 de junho passado, a pas-
ta comprou mais 300 quilos do 

tempero, também ao custo de R$ 
5.997,00. No total, foram realiza-
das 11 compras do tempero de 
alimentos, com valores que va-
riam entre R$ 999 e R$ 8.995,50. 

Prefeito de Macaíba compra duas 
toneladas de alho só para merenda
Fatura de quase R$ 40 mil foi paga com recursos públicos do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE)

A reportagem do DIÁRIO 
DO RN visitou duas institui-
ções de ensino do município e 
conversou com funcionárias da 
cozinha, para descobrir como o 
tempero tem sido usado. 

No Centro Municipal de 
Educação Infantil Professora 

Eunice Eugenia, a cozinheira 
Ana Patrícia relatou que o alho 
está presente entre os temperos 
usados para preparar as refei-
ções dos alunos, principalmen-
te à tarde, horário em que são 
servidos pratos à base de feijão, 
arroz e frango. 

Na Escola Municipal Alta 
de Souza, a cozinheira Maria 
Zélia do Nascimento disse que 
o tempero é usado com mais 
frequência, cerca de seis cabe-
ças de alho diariamente. Segun-
do ela, os alunos recebem refei-
ções pela manhã, no horário do 

almoço e a tarde, sendo estas 
a base de frango, arroz, carne, 
cuscuz e salada. Ainda de acor-
do com Maria, os temperos são 
variados. Para preparar as re-
feições dos alunos, a cozinhei-
ra usa chuchu, cenoura beterra-
ba e outros. 

Seis cabeças são usadas diariamente

Somente duas faturas somam cerca de R$ 14 mil em cabeças de alho Emídio Jr. exige alhos em condições perfeitas, com tamanho uniforme e sem lesões aparentes
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Tempero é usado apenas na merenda escolar, conforme notas fi scais

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO
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A Avenida Felizardo Moura 
é a principal via de acesso à Zo-
na Norte de Natal, pela Ponte de 
Igapó. Para comerciantes e do-
nos de estabelecimentos da re-
gião, incertezas e apreensão des-
de o anúncio das obras de requa-
lifi cação. Diante das reações, nes-
ta sexta-feira (16), a Secretaria de 
Mobilidade Urbana de Natal (ST-
TU) anunciou a fl exibilização de 
faixas na via, para veículos parti-
culares. Ainda assim, comercian-
tes temem os impactos da obra, 
como a diminuição de clientes e a 
consequente queda na renda cap-
tada pelos estabelecimentos.

Proprietária do posto de com-
bustíveis “FA Rent a Car”, locali-
zado na Av. Tomaz Landim, Da-
niele Cabral, 36 anos, relata preo-
cupação com a interdição de tre-
chos da avenida. Segundo ela, a 
redução no número de carros de-
ve trazer prejuízo nas vendas de 
combustíveis no estabelecimen-
to, que foi reinaugurado após 11 
anos fechado. 

“Apesar da fl exibilização de 
faixas, não é a mesma coisa. Abri-
mos esse posto que já estava para-
do há 11 anos e já temos um pre-
juízo enorme e uma nova briga de 
preços com outros postos. Se já vi-
vemos essa situação, agora vamos 
ter uma redução de público e is-
so vai nos afetar. Estamos assusta-
dos e sem saber o que fazer”.

A previsão de Daniele para o 
futuro fi nanceiro do posto não é 
boa, e isso a levou a fazer escolhas 
difíceis. A proprietária relata que 
precisou demitir três dos quatro 
frentistas que trabalhavam no lo-
cal. Agora, ela e o marido se divi-
dem nas tarefas: “eu e meu espo-
so estamos nos revezando, nos sa-
crifi cando nas tarefas para man-

ter esse emprego aberto”, disse.
Daniele também criticou a fal-

ta de diálogo entre Prefeitura e 
comerciantes que dependem do 
fl uxo de clientes pela Felizardo 
Moura. Para ela, não houve uma 
comunicação clara e prévia so-
bre os bloqueios que seriam co-
locados na avenida: “Nós fomos 
pegos de surpresa, porque fi ca-
mos sabendo do que iria aconte-
cer através dos outdoors. Lemos 
as propagandas e vimos “A Zo-
na Norte vai melhorar“, mas o 
empresariado não foi notifi cado. 
Não foi a prefeitura que nos pro-
curou, mas sim o empresariado 
que procurou a prefeitura”.

Na loja “Mix do Marceneiro”, 
localizada na Av. Tomaz Landim, 
o sentimento também é de preo-
cupação com o cenário iminen-
te. Funcionária do estabelecimen-
to há dois anos, Priscila da Costa, 
31 anos, relatou que as interdições 
vão difi cultar a chegada de clien-
tes, pois o trânsito se tornará ain-
da mais caótico: “Aqui sempre te-
ve um trânsito bem ruim, mas as 

restrições podem piorar a situa-
ção do fl uxo de carros e nos pre-
judicar”.

A funcionária teme que a pos-
sível queda nos lucros também 
cause demissões. Priscila afi rma 
que esse medo é uma realidade 
em várias lojas da região: “Com 
essa reforma talvez aconteça al-
gum corte de funcionários e por 
isso, esse medo é real. A gente es-
pera que não, mas a gente sempre 
tem essa preocupação”.

SOBRE AS OBRAS
De acordo com a STTU, as 

obras de requalifi cação da aveni-
da Felizardo Moura irão iniciar 
neste domingo (18). Após enten-
dimentos entre as secretarias mu-
nicipais envolvidas com o proje-
to e a empresa responsável pela 
obra, fi cou defi nido que durante 
esta etapa dos trabalhos não ha-
verá a necessidade de interdição 
total da via. Nos momentos de pi-
co, os dois sentidos da avenida es-
tarão liberados. No horário entre 
9h e 16h, poderá acontecer inter-

dições parciais, com uma via fun-
cionando em mão dupla. A mu-
dança no planejamento do trân-
sito não provocará alterações no 
cronograma de entrega.

A STTU vai fazer toda a si-
nalização da pista (vertical e ho-
rizontal) neste domingo (18), pa-
ra que os motoristas possam estar 
bem informados sobre o trânsito 
no local. O trabalho de sinaliza-
ção vai requerer a interdição par-
cial do local. O secretário-adjunto 
de Trânsito da STTU, Walter Pe-
dro, explicou a ações realizadas 
pela pasta para organizar o trânsi-
to no local: “Estaremos fazendo a 
sinalização e já também adaptan-
do os nossos agentes e motoristas 
que passam pelo local. Essa mu-
dança, que não afeta o cronogra-
ma da obra, também é importan-
te para que as pessoas possam ter 
uma adaptação gradativa de todo 
o processo”, explica.

Apesar da alteração no plane-
jamento original, a STTU reforçou 
a importância da busca pelas vias 
alternativas já divulgadas pela 

Prefeitura, uma vez que, mesmo 
com a interdição apenas parcial, 
haverá impacto no tráfego e os 
congestionamentos vão aumen-
tar no local: “Aconselhamos que 
as vias alternativas sejam utiliza-
das. A Felizardo Moura já está em 
obras e, nessa próxima fase, tere-
mos muitas intervenções, sejam 
da empreiteira em si ou das con-
cessionárias (de água, luz, etc). 
Por isso, as vias alternativas são 
essenciais”, comenta o adjunto.

A Prefeitura de Natal e as con-
cessionárias já estão realizando 
trabalhos para o início das outras 
etapas da obra, como mudanças 
da posteação e a preparação das 
tubulações, além da quebra do 
canteiro central e limpeza dos ter-
renos para instalação de canteiros 
e deposição de material.

 Segundo a pasta, uma equi-
pe de agentes da STTU está no lo-
cal para disciplinar o tráfego na 
região. O secretário adjunto afi r-
mou que a comunicação entre a 
prefeitura e a população, em caso 
de interdição completa da via, se-

rá ágil: “Caso, durante esta próxi-
ma etapa da obra ou em alguma 
outra, haja a necessidade de inter-
dição completa, a Prefeitura irá 
alertar a população com bastante 
antecedência através de todos os 
meios de comunicação”, antecipa 
Walter Pedro.

O projeto prevê um inves-
timento de R$ 43 milhões, sen-
do realizado conjuntamente pe-
la Prefeitura de Natal e pelo Go-
verno Federal. A obra vai garantir 
novas estruturas em drenagem, 
pavimentação, calçada, ciclovia e 
a implantação de faixa reversível, 
garantindo mais fl uidez no trân-
sito e resultando em um aumento 
de 30% da capacidade da via. To-
das essas intervenções acarreta-
rão em mais conforto e seguran-
ça para pedestres e ciclistas, bene-
fi ciando cerca de 750 mil pessoas 
na região e conferindo mais velo-
cidade a um tráfego de cerca de 75 
mil veículos por dia.

VIAS ALTERNATIVAS
São recomendados alguns 

desvios, mesmo sem a interdição 
total da avenida Felizardo Mou-
ra. Entre eles, o desvio pelo acesso 
sul do aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante em direção à Zona 
Sul de Natal e parte sul da região 
metropolitana.

Outro desvio importante é pe-
la avenida Moema Tinoco em di-
reção à Ponte Newton Navarro. 
Na avenida Tomaz Landim, ha-
verá mais um desvio pela aveni-
da Doutor João Medeiros Filho 
em direção à zona Sul de Natal.

Outros caminhos levam em 
direção à Ponte Newton Navarro, 
como o Canto do Mangue, a rua 
Miramar e a avenida Presidente 
Café Filho.

Comerciantes da ZN temem prejuízos 
e trânsito mais caótico que o normal
STTU anunciou a fl exibilização de faixas na via, para veículos particulares; investimentos são na ordem de R$ 43 milhões
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Trecho da Av. Tomaz Landim que será bloqueado durante as obras de requalifi cação da Av. Felizardo Moura, que começam neste domingo (18)

Prefeitura de Natal divulgou as rotas para os desvios que poderão ser realizados enquanto as obras de readequação da Av. Tomaz Landim durarem, para orientar os motoristas que trafegam pela região 

ANDERSON RÉGIS
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VOCÊ SABIA?

E aí, eu recebi uma visita dela. Mais uma vez, 
ela conversou comigo, falou de toda a minha histó-
ria com ela e a família dela e me agradeceu pelo ato 
de amor; disse que eu era o herói da casa. Fui escu-
tando e sentindo todo amor emanado no ar, senti 
que a minha tutora tinha fé e de repente decidi lu-
tar com todas as minhas forças de cachorro e vol-
tar para minha família humana e aprontar mais um 
pouquinho. De madrugada eu levantei, cai e levan-
tei novamente. Foi difícil a minha recuperação, mas 
eu voltei para o meu lar humano e fui recebido com 
todas as pompas de herói. Fiquei tão feliz em vol-
tar para os meus e dali em diante escrevi mais uma 
longa história de pet com a minha família.

Hoje estou no céu dos animais. Fiquei até esgo-
tar o meu tempo. Morri velhinho, com dezessete 

anos; já não enxergava por conta da catarata, mas 
sentia o amor da minha família por mim. Eu gos-
tava de sentir meus papais me acordando toda ma-
nhã para fazer carinho e também gostava de escu-
tar música gospel com mamãe. Minha família en-
terrou meu corpo sem vida no quintal da casa e sei 
que minha mãe sempre visita meu túmulo.

Mas fui descansar sabendo que fui amado e 
amei bastante. Minha tutora ainda não conseguiu 
superar a minha partida, mas torço com todo o meu 
amor de pet, que ela consiga se recuperar e que fi -
que no coração dela, só as nossas lembranças de de-
zessete anos de convivência com muitas aventuras.

Assina: Cubano. Carinhosamente chamado de Cuba-
ninho, bbzinho, ninho, cuba, duro na queda, leãozinho 
da mamãe! 

Minha vida de pet - � nal

Giro Pet

Catatau recebe diariamente do seu tutor Álvaro 
Luiz Jr. doses cavalares de carinho

Edwiges Magalhaes (Vivi) com a 
sua princesa pet Chayla! Charmosas!!!!!

Duke e sua tutora Gerlaide passeando e 
prestigiando o evento de um ano da Expodog

Ilanna com o seu pet Bil em um 
passeio bem descontraído. Tão lindos!

Billy todo na pose com 
sua tutora Cyntia Silva

Carla Marinho ao lado da 
sua Perola pet! Preciosas!!!! 

   1- FLORAIS
Que fl orais funcionam em trata-

mentos com pets? A terapia fl oral foi 
criada pelo doutor Edward Bach entre 
os anos de 1920 e 1930. Os fl orais são es-
sências de plantas medicinais, encon-
trados em gotas ou spray para ser ma-
nuseados. Seu tratamento é tão efi caz 
em humanos, assim como podem fun-
cionar em cachorros e em outros pets, 

auxiliando na saúde e bem estar do seu 
animal de estimação. Os fl orais podem 
ser utilizados na água, nos brinquedos, 
na ração, nas patas, no focinho e direta-
mente na boca dos pets.

        2- COELHOS 

 VISÃO LATERAL
Que os coelhos têm olhos nas late-

rais da cabeça e podem enxergar qua-
se 360º à sua volta? O interessante é que 
eles não podem ver o que está bem em 
frente ao seu nariz. Para compensar es-
sa visão diferenciada, as vibrissas (bigo-
des) funcionam como verdadeiros sen-
sores de presença.

GESTAÇÃO
Que a gestação da coelha dura 

cerca de 30 dias? Cada gestação po-
de gerar oito fi lhotes em média, e po-
dem ocorrer até cinco gestações a ca-
da ano, o que faz gerar 40 fi lhotes por 
ano.

FAMÍLIA MULTIESPÉCIE
Que muitos casais optam por 

não ter filhos ou adiam a mater-
nidade/paternidade, cuidando de 

seus pets como membros da famí-
lia? É a família multiespécie, com-
posta tanto por humanos, como 
por animais e tem aumentado bas-
tante no contexto social. São seres 
sencientes, que tem sensações ou 
impressões, semelhantes aos hu-
manos. Os animais são como os se-
res humanos: sentem dor, medo, 
prazer e emoções.

Cubano
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Albert Camus 

Sem cultura, a liberdade relativa que ela pressupõe, a sociedade, 
por mais perfeita que seja, não passa de uma selva. É por isso que 

toda a criação autêntica é um dom para o futuro“ ”

O mais nova-iorquino dos potiguares, o meu amigo estilista Geová Rodrigues 
em pose mostrando seu estilo inconfundível num ensaio exclusivo da Guest 
in Residence dirigida por modelo mundialmente conhecida Gigi Hadid que 
namora o belo Leonardo DiCaprio e fotografa para revistas de moda como a 
VOGUE. Promete! 

Por falar em Geová, o talentoso potiguar adora ciceronear conterrâneos e 
recebeu em seu ateliê no East Village o casal Felinto Filho e Adriane Caldas em 
temporada pela Big Apple. 

GUEST IN RESIDENCE ARQUIVO PESSOAL 

POESIA EM PIUM 
Apoiador cultural do RN, poeta 
Esso Alencar lança o livro “Quase…” 
neste fi m de semana. Esso apresenta 
o livro que traz memórias de 
momentos em que o autor vivenciou. 
O evento acontece no domingo, 18, 
no Porão das Artes, em Pium, a partir 
das 16h. Entrada franca. 

SOM DA MATA 
O Som da Mata deste domingo (18) recebe Pedras, produtor musical, 
compositor, multi-instrumentista e DJ. Pedras trará o show “LIVE P.A”. O 
evento acontece no Parque das Dunas e custa apenas R$ 1 para entrar no 
local. Show às 16h30. 

PARA OS PEQUENOS 
O Bosque Encena deste domingo (18) apresenta a “Cia Era Uma Vez” com 
sua nova versão para o clássico “João e Maria”. O conto infantil sobre dois 
irmãos que se perdem na fl oresta e encontram a casa de uma misteriosa 
senhora ganha uma narrativa renovada, abordando temas como valores 
éticos-morais, bullying, higiene bucal, entre outros. O Bosque Encena 
tem incentivo da Prefeitura do Natal, através da Lei Djalma Maranhão e é 
totalmente gratuito. O acesso ao Parque das Dunas custa apenas R$ 1.00. 
Início do show 10h. 

GARGALHADAS  
Crescido na periferia de Salvador, o artista 

e humorista Jhordan Matheus se apresenta 
sábado, 17, e domingo, 18, a partir das 

19h, no Natal Comedy Club, com o show 
“BATENU TENU”. Na infância, o humorista 

interpretou o personagem “Boa Vida” no 
fi lme “Capitães de Areia”, baseado no livro 

de Jorge Amado.  

ALIMENTO DA ALMA 
Depois de dois anos sem acontecer, o 
Festival Mada volta ao calendário cultural 
potiguar nos dias 23 e 24 de setembro, 
com shows de diversos artistas na Arena 
das Dunas, em Natal. Estão confi rmados: 
Don L, Linn da Quebrada, Emicida, Djonga, 
BaianaSystem, Afrocidade, Potyguara Bardo, 
Letrux, Gloria Groove, Boogarins, Terno Rei, 
Josyara, Luisa e os Alquimistas, Marina Sena 
e a cabo-verdiana Mayra Andrade são os 
nomes confi rmados até o momento. 

FEIRA SOLIDÁRIA 
A Feira de Economia Solidária da Rede Pin-

dorama realiza ação para dar mais integração e 
inclusão. Em parceria com a Estação do Cordel, 
a feira levará solidariedade e empreendimento 
para a população com consumo consciente, arte, 
moda e música. Evento acontece neste sábado, 17, 
das 08h às 18h, na Praça Padre João Maria, Cida-
de Alta, Natal.  

GOTO SECO 
Movimento Alternativo “GOTO SECO” cele-

bra 18 anos neste sábado, 17, com festival que en-
volve música, teatro, artes plásticas e poesia. O 
evento reúne mpb, rock, rap, reggae e instrumen-
tal percussivo, grupo de metais, viajando do erudi-
to ao popular ancestral e acontece no Conj.Paraíba, 
Ceará-Mirim (RN), a partir das 18h. Entrada: R$ 20. 

 MÚSICA E MEIA MARATONA 
O projeto Rota Musical chega à sua terceira 

edição e acontece, novamente, na Meia Marato-
na do Sol. A programação acontece no sábado, 17, 
com a participação de sete bandas locais distribu-
ídas em sete palcos ao longo do percurso da Meia. 
Todas as atividades e atrações podem ser conferi-
das no perfi l do projeto nas redes sociais @proje-
torotamusical.

JESSIER QUIRINO SEM VEXAÇÃO 
O poeta Jessier Quirino apresenta 

o espetáculo: “SEM FREIO E SEM VE-
XAÇÃO”. Jessier se faz acompanhar 
de músicos de primeira, boa luz, gran-
de cenário, e o mais, é falar a mesma 
língua do povo. Show acontece neste 
sábado, 17, às 18h, no Teatro Riachuelo. 

RESPEITÁVEL PÚBLICO 
O Real Circo tem apresentações 

programadas para o próximo domin-
go, 18, no estacionamento do Ginásio 
Municipal Nélio Dias, Zona Norte de 
Natal. O espetáculo começa às 16h e 
tem ingressos a partir de R$ 15.  

CINEMA POR R$ 10 
Os cinemas da rede Cinermark, 

Cinépolis e Moviecom, em Natal, par-
ticipam da “Semana do Cinema”, que 
contará com ingressos custando ape-
nas R$ 10 até o dia 21 deste mês. A ideia 
do projeto é fomentar a volta do públi-
co às salas de cinema, que perdeu pú-
blico durante a pandemia da Covid.
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É HOJE!
Falta pouco pa-

ra a partida que po-
de colocar o ABC na 
Série B. Logo mais, às 
21h, o Alvinegro en-
cara o Paysandu no 
Frasqueirão que tem 
ingressos esgotados 
desde quarta-feira. 
Em caso de vitória do 
ABC, não há necessi-
dade de fazer contas, 
o Alvinegro já garan-
te a vaga na segun-
da divisão sem de-
pender de ninguém. 
Em caso de empate, o 
ABC vai a nove pontos, já não podendo mais ser alcançado pelo Paysandu, mas 
precisaria esperar o resultado do jogo entre Vitória e Figueirense, que acontecerá 
no domingo, às 16h. Um triunfo da equipe baiana ou um empate deixam a briga 
aberta até a última rodada, enquanto uma vitória do Figueirense daria a classifi -
cação antecipada a equipe potiguar. Em caso de derrota do Mais Querido, o gru-
po fi caria ainda mais embolado para a última rodada e a classifi cação para a Série 
B estaria ameaçada, mas mesmo sendo derrotado o ABC não corre risco de dei-
xar a zona de classifi cação nesta rodada. 

EXPECTATIVA DE RECORDE
O jogo entre América e Pouso Alegre, no do-

mingo, às 16, pela fi nal da Série D, tem boas chan-
ces de quebrar o recorde de público da Arena das 
Dunas, numa partida entre clubes. Até o momen-
to, América e Flamengo, pela Copa do Brasil de 
2014, é o jogo responsável pelo maior público do 
estádio, com 30.575 pessoas. Na partida do aces-
so, contra o Caxias, o Alvirrubro teve o apoio de 
28.010 torcedores. A expectativa de quebra de re-
corde se deve ao fato do América ter esgotado os 
ingressos postos à venda geral em apenas 11 horas 
e também ter esgotado os ingressos reservados aos 
sócios. A expectativa é altíssima!    

ARBITRAGEM 2
Rodrigo José Pereira de Lima será o responsá-

vel por apitar América e Pouso Alegre. É um árbi-
tro que vem apitando mais Série C e Série B. A últi-
ma partida que o pernambucano comandou foi o 3 
a 3 entre Mirassol e Volta Redonda, no dia 11 de se-
tembro. Tem uma média de 5,4 cartões nas últimas 
dez partidas, o que deve preocupar o América já 
que o Alvirrubro tem cinco titulares pendurados. 
Ele terá Francisco Chaves Bezerra Junior e Karla 
Renata Cavalcanti de Santana como auxiliares.

COPA DO BRASIL
Corinthians e Flamengo farão a fi nal da Copa do Brasil em 2022. O Alvinegro 

eliminou o Fluminense (2 a 2 e 3 a 0) e o Rubro-Negro passou pelo São Paulo (3 a 
1 e 1 a 0). O jogo da fi nal já tem data defi nida para acontecer: serão nos dias 12 e 19 
de outubro, mas tanto os horários como os mandos de campo só serão defi nidos 
pela CBF no próximo dia 20 de setembro. O campeão da Copa do Brasil levará R$ 
60 milhões. Já o vice fi cará com R$ 25 milhões.

A uma vitória da Série B
ABC precisa vencer o Paysandu hoje à noite no Frasqueirão para confi rmar e comemorar a conquista do acesso

Líder do quadrangular fi nal da 
Série C com oito pontos, o ABC até 
pode se classifi car com um empa-
te, na combinação de resultados, 
mas a ordem é vencer o Paysan-
du, na noite deste sábado, às 21h, 
no Frasqueirão, e confi rmar com 
100% o acesso à Série B de 2023. De 
acordo com as probabilidades ma-
temáticas, as chances de classifi ca-
ção alvinegra neste momento são 
de 89,8%, contra 73% do Figueiren-
se, 27% do Vitória e 10,1% para o 
Papão.

O treinador alvinegro Fernan-
do Marchiori classifi cou o jogo co-
mo de inteligência.”Vamos anali-
sar, ver como eles entram, o jogo 
se defi ne em quase 100 minutos e 
o futebol tem suas estratégias, e vai 
ser um jogo de inteligência acima 
de tudo, temos que neutralizá-los, 
cuidar dos pontos fortes deles e ex-
plorar o que possa acontecer du-
rante a partida”, disse o treinador.

Apesar de ter vencido o ad-
versário na Curuzu, o goleiro Ma-
theus Nogueira aposta num jogo 
ainda mais difícil. “Vencemos lá na 
casa deles, mas agora vai ser mui-

to mais difícil, pois será o jogo da 
vida dos dois times e pela qualida-
de do Paysandu teremos um jogo 
de detalhes, bem truncado, mas te-
mos que acreditar em todas as bo-
las e vencer para garantir o nosso 
acesso”, disse o atleta.

Marchiori ganhou um refor-
ço de última hora para o confron-
to decisivo. O Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD) acatou a 
concessão do efeito suspensivo ao 
meia-atacante Calyson. Em com-
pensação, o zagueiro Ícaro cumpri-
rá suspensão automática por conta 
de três cartões amarelos.

ARBITRAGEM PREOCUPA
A comissão de arbitragem da 

CBF escalou o árbitro goiano Jef-
ferson Ferreira de Moraes, o mes-
mo que por muito pouco não pre-
judicou o ABC no jogo contra o Fi-
gueirense, na abertura do quadran-
gular, no Frasqueirão. Ele inverteu 
faltas, pendurou toda a defesa alvi-
negra com cartões amarelos e ainda 
inventou um pênalti, que só não foi 
anulado pelo VAR, porque só tinha 
uma câmera de vídeo.

SÉRIE D

América inicia duelo pela taça do Brasileiro
O América realiza neste do-

mingo (18) o primeiro duelo 
da grande fi nal do Campeona-
to Brasileiro da Série D contra 
o Pouso Alegre-MG, às 16h, na 
Arena das Dunas. Como a deci-
são do título será em território 
mineiro, o objetivo do time alvir-
rubro é construir uma vantagem 
para o jogo da volta, no dia 25, no 
estádio Manduzão, na cidade de 
Pouso Alegre.

Depois de se classifi car na 
primeira fase em segundo lugar 
pelo Grupo 3, passar por Jacui-
pense (2ª fase), Moto Clube (oita-
vas de fi nal), Caxias (quartas de 
fi nal e acesso) e vaga na fi nal con-

tra o São Bernardo na semifi nal, 
o América vai lutar agora pelo tí-
tulo inédito e colocar a primei-
ra taça de campeão brasileiro na 
sua sala de troféus.

“Ninguém acreditava que 
poderíamos chegar tão longe, 
mas o grupo se uniu, mostrou o 
seu valor e conseguimos o aces-
so, mas agora o objetivo é lutar 
por esse importante título e com 
o apoio da torcida tenho certeza 
de que conquistaremos uma boa 
vantagem para o jogo da volta”, 
disse o meiocampista Allef.

O América aposta no poder 
de fogo do seu ataque, com 30 
gols em 22 jogos, para furar a de-

fesa do Pouso Alegre não sofre 
gols há cinco jogos. A esperan-
ça vem da boa fase do artilheiro 
Wallace Pernambucano, autor de 
oito gols. O time mineiro chegou 
à fi nal eliminando o Operário de 
Várzea Grande, Paraná, Asa de 
Arapiraca e Amazonas.

OLHO NO APITO
Um trio pernambucano co-

mandará o jogo nesse domingo 
na Arena das Dunas. O árbitro 
principal será Rodrigo José Pe-
reira de Lima, assistido por Fran-
cisco Chaves e Karla Cavalcanti. 
O árbitro de vídeo será o paulista 
Márcio Henrique de Gois.Time alvirrubro vai contar com o apoio da torcida no primeiro jogo da fi nal contra o Pouso Alegre (MG)

Alvinegro já venceu o Papão dentro da Curuzu pelo jogo de ida do quadrangular fi nal e espera repetir o feito diante da Frasqueira nesta noite

RENNÊ CARVALHO

CANINDÉ PEREIRA


